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COESITA (coesite) - Mineral do Grupo dos Tectossilicatos. Grupo do Quartzo e/ou Sílica. Polimorfo do quartzo, 
tridimita, cristobalita e stishovita. SiO2. Homenagem a Loring Coes Jr. cientista que a produziu sinteticamente antes de 
ser descoberta nos arenitos atingidos por meteorito no Arizona (EUA). 

 

Cristalografia: Monoclínico, classe prismática (2/m), pseudo-hexagonal. Grupo espacial e malha unitária: C2/c, ao = 

7,143Å, bo = 12,383Å, co = 7,143Å,  = 120,0º, Z = 16. 

 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da coesita em difratograma de raios-x (modificado de Buerger & Zoltai, 1958). 

 

Estrutura: na estrutura da coesita, os tetraedros (SiO4) estão unidos uns aos outros, formando anéis com quatro 
componentes (quatro tetraedros). A união entre os anéis forma “cadeias de anéis” segundo o eixo “c” (semelhante a 
estrutura dos feldspatos), e a união entre as cadeias forma uma rede tridimensional de anéis de quatro tetraedros 
(SiO4). 
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Figura 2 - estrutura a coesita. (modificado de Levien & Prewitt, 1981; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Coesite.jpx#.Wply--Ry748)) 

 

Hábito: ocorre como grãos irregulares a quase retangulares. 
 

Propriedades físicas: sem clivagem, talvez em {010} e {012}; fratura: conchoidal a subconchoidal; Dureza: 7,5-8; 
densidade relativa: 2,92-3,01 g/cm3.Transparente; incolor; cor do traço: branco; brilho: vítreo. 

 

Propriedades óticas: Cor: incolor em lâmina delgada. Relevo: baixo positivo, n > bálsamo ( = 1,5935-1,5945,  = 

1,5950-1,5960,  = 1,5985-1,5995). Orientação: α = b,   c = 4º-6º. Biaxial (+).  = 0,005-0,006. 2V = 54º-64º. 
Dispersão: fraca, r < v. 
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Figura 3 – carta de cores mostrando o intervalo das cores de interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - 

) de cristais de coesita com espessura de 0,030 mm. 
 

Composição química: Óxido de silício. (1) coesita (mina Roberts Victor, África do Sul). (1) análise compilada de 
http://handbookofmineralogy.org/pdfs/coesite.pdf. 
 

 (1) 

SiO2 99,56 

TiO2 0,00 

Al2O3 0,05 

FeO 0,03 

MnO 0,00 

MgO 0,00 

Na2O 0,04 

K2O 0,00 

Total 99,68 

 

Propriedades diagnósticas: gênese e associação mineral. 

 

Gênese: mineral formado em pressões que excedem 20 kbar, finamente granulado intercrescido com quartzo e sílica 
amorfa (vidro) resultado de metamorfismo por impacto, tectitos e de alta pressão e temperatura (mineral da fácies 
eclogito). É um mineral primário em xenólitos em kimberlitos (xenólitos com cianita-granada-clinopiroxênio, ocorre 
também intercrescido com em inclusões em granada e clinopiroxênio). 
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Figura 4 – gráfico P-T mostrando o campo de estabilidade da coesita. (modificado de Chvátal, 1999). 
 

Associação mineral: ocorre associado a quartzo, stishovita, vidro, cianita, onfacita, granada, sanidina, muscovita, 
talco, rutilo, dolomita. 

 

Ocorrências: no Brasil não se conhecem ocorrências dignas de nota. 
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